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“Camaradas e Amigos, a Festa do Avante encerrou, 

obrigado e até para o ano!” 

 

Com estas palavras se en-
cerra o maior evento cultu-
ral, artístico e gastronómico 
do nosso país. 

Nesta festa, que é o mais 
amplo espaço de solidarie-
dade e fraternidade, os seus 

construtores, com os olhos postos num país com futuro, lu-
tam por uma sociedade diferente, lutam por uma sociedade 
onde não exista a exploração do homem pelo homem, lutam 
por uma sociedade socialista. 

A Associação de Amizade Portugal Cuba, tendo nos seus 
princípios a solidariedade com o Povo Cubano e com a Re-
volução Socialista Cubana, não podia deixar de continuar a 
associar-se àquela que é também a maior festa de solidarie-
dade internacionalista, integrando mais uma vez o “Espaço 
Internacional” da Festa do Avante com um pavilhão próprio. 

Com base numa primeira análise já efectuada nos órgãos da 
AAPC, podemos afirmar que a Festa foi um êxito e a nossa 
participação deu um importante contributo no contexto geral 
do Espaço Internacional. Foram muitas as centenas de ami-
gos de Cuba que ali se dirigiram para beber uma Cuba Libre, 
um Mojito ou um Daikiri, que este ano, e com grande êxito, 
introduzimos na oferta aos participantes da festa. Muitos 
outros procuram-nos para saber mais de Cuba, do seu Povo e 
da Revolução. Muitos foram também os que perguntavam e 
espelhavam a sua total indignação com o criminoso embargo 
económico que os EUA mantêm sobre aquele povo, criando 
grandes dificuldades ao desenvolvimento do país em todas 
as suas vertentes. 

Contudo, para o êxito alcançado foi necessário um esforço 
militante de muitos sócios dirigentes e amigos da AAPC. Só 
nos três dias em que decorre a Festa são necessários, para 
preencher os mais de 100 turnos/serviços previamente defi-
nidos, mais de 100 voluntários. Tarefa que, será tanto mais 
fácil levar à prática, quanto maior for a disponibilidade indi-
vidual de cada um para participar nos referidos turnos/
serviços. O tempo não pára e por isso, a aproximação e mili-
tância da juventude é uma tarefa prioritária, já assumida pela 
actual direcção. Se, por um lado permitirá mais e melhor 
trabalho durante a Festa do Avante, por outro, e esse é moti-
vo fundamental, só assim garantiremos a luta solidária com 
o Povo e a Revolução Socialista Cubana. 

 

Com o povo e a revolução Socialista de Cuba! 

Viva a solidariedade internacionalista! 

Diaz Cannel nas Nações Unidas 
 

Neste número do nosso Boletim não podíamos deixar de 
dar o devido destaque ao acontecimento histórico que indu-
bitavelmente irá marcar o caminho, que o Povo Cubano 
traçar, no reforço e consolidação do seu processo na cons-
trução do socialismo. Referimo-nos concretamente ao am-
plo debate que se realiza sobre a futura Constituição da 
República de Cuba. 
Cuba está sujeita há cerca de 60 anos a um criminoso blo-
queio que tem privado o seu Povo, nomeadamente, no pla-
no da saúde, a medicamentos essenciais para o combate a 
doenças graves devido à recusa de venda de medicamentos 
para tratamento; e no plano económico, onde se construiu 
um cerco que pretende estrangular a economia do país e 
impedir o desenvolvimento de todos os aspectos da vida do 
Povo Cuba. Situação que se tem agravado a partir da elei-
ção do Presidente Trump. 
A revisão constitucional tem pois como propósito adequá-

la à realidade actual sem 
por em causa “o legado 
Martiano e a doutrina do 
marxismo-
leninismo” (afirmação do 
Comandante Raúl Castro 
Ruz na 1ª.Conferência 
Nacional do Partido Co-
munista em 28 de Janeiro 

de 2012). 
O projecto é peremptório e claro no compromisso de garan-
tir a manutenção das conquistas sociais e políticas do Povo 
e na decisão de levar avante a Revolução Triunfadora de 
Moncada, que se identifica plenamente com a concepção 
de Revolução expressa por Fidel Castro. 
O Projecto da Constituição da República encontra-se em 
discussão desde o dia 13 do passado mês de Agosto e será 
concluído a 15 de Novembro, seguindo-se os trâmites para 
a conclusão do texto final e a convocatória dum referendo. 
O debate está a ser feito de forma organizada, tanto no inte-
rior do país, como fora de Cuba, onde quer que se encon-
trem comunidades cubanas, estando prevista a realização 
de 135.000 reuniões entre 13 de Agosto e 15 de Novembro. 
As actas destas reuniões serão tidas em conta para aprecia-
ção das alterações proposta ao projecto. 
Cuba dá, uma vez mais, uma lição ao mundo das democra-
cias burguesas sobre o que é na realidade uma prática de-
mocrática. É o Povo, são os trabalhadores, nas suas organi-
zações, nas associações, nas ruas que discutem o seu futu-
ro, sem tabus, que se envolvem e salvaguardam as suas 
conquistas. 
 
Cuba Socialista Vencerá! 
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Cultura: 
 

Pablo Neruda 

Há 45 anos (23.09.1973) 

morreu Pablo Neruda escri-

tor, poeta, diplomata, mili-

tante comunista. 

Neruda foi galardoado, entre 

outros, com o Prémio Nacio-

nal de Literatura e Prémio 

Nobel de Literatura. 

Considerado um dos melhores escritores do género literário 

“o maior poeta do século XX em qualquer idioma” como 

afirmou Gabriel Garcia Marquez. 

As causas da sua morte, logo a seguir ao golpe fascista de 

Pinochet, estão por esclarecer. Conhecer as verdadeiras cau-

sas é não só uma exigência familiar, mas de todos os povos 

da América Latina e do Mundo. 

É preciso não esquecer que a “Operação Condor” dirigida 

pelo imperialismo dos Estados Unidos da América apoiou as 

ditaduras militares por toda a América Latina que provoca-

ram milhares de mortos e desaparecidos e actualmente novas 

operações estão a ser desenvolvidas para derrotar os gover-

nos progressistas (sendo o caso mais grave o da Venezuela 

com a intenção declarada de invasão militar). 

 

 

Carilda Oliver Labra 

A poetisa Cubana Carilda Oliver 

Labra, cuja obra é uma referência 

na literatura hispânica, faleceu aos 

96 anos no dia 29 de Agosto. 

Oliver Labra, graduada em Direito 

pela Universidade de La Habana, 

foi mestre de escultura, pintura e 

inglês, mas consagrou-se, principalmente, na poesia, a sua 

grande paixão. 

Pelo seu livro “Al sur de mi garganta” recebeu o prémio na-

cional de poesia. Os seus poemas estão incluidos nas antolo-

gias “cinquenta años de poesia cubana” e em “Las mejores 

poesias de amor cubanas”. 

 

“Uma das intelectuais representativas do nosso processo, 

uma criadora importante para a literatura para Cuba e para a 

Revolução”, assim a classificou Fidel. 

Recordamos o épico poema “Canto a Fidel” (declamado pela 

própria) 

http://neva.cubava.cu/2016/12/07/canto-a-fidel-un-poema-de

-carilda-oliver-labra/ 

 

Wilfredo Lam, nascido em 1902 em Sagua la Grande, é in-

contornavelmente o pin-

tor cubano com maior 

impacto no meio cultural 

e artístico mundial do 

século XX 

Filho de um imigrante 

chinês e duma mãe de 

origem afro-cubana inici-

ou os seus estudos de arte em Havana ,tendo em 1921 viaja-

do para Madrid para completar a sua formação artística. 

Participou na guerra civil espanhola, ao lado dos republica-

nos, tendo em 1938 passado a viver em Paris onde se inte-

grou num amplo círculo de artistas e escritores, entre os 

quais Picasso, André Breton, Jean Cocteau e outros surrea-

listas 

A sua obra, nesse período caracteriza-se por figuras estiliza-

das, muitas vezes com rostos que se assemelham a máscaras. 

Aquando da ocupação nazi de Paris, deslocou-se para o sul 

de França, de onde em 1941 fugiu da Europa, na companhia 

de André Breton, Claude LéviStrauss e outros intelectuais. 

Detido na Martinica aí conheceu a poetisa da negritude, 

Aimé Césaire, que se converteu numa sua importante cola-

boradora. 

Regressado a Cuba em 1942 ali manteve estreito convívio 

com intelectuais como  Lydia Cabrera e Alejo Carpentier 

que estimularam o seu interesse pela cultura afro-cubana. 

Esta época corresponde, na sua obra, à produção de figuras 

fantasmagóricas, híbridos de humanos, animais e plantas e 

reflecte especialmente o seu interesse pela santeria, pelo sur-

realismo e pelo cubismo. 

A partir de 1952.foi viver em Paris onde se manteve a residir 

até ao seu falecimento em 1982. 

http://neva.cubava.cu/2016/12/07/canto-a-fidel-un-poema-de-carilda-oliver-labra/
http://neva.cubava.cu/2016/12/07/canto-a-fidel-un-poema-de-carilda-oliver-labra/
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Internacional: 
 
E.U.A.: xerife do mundo ou mensageiro da morte? 
“A humanidade deve pôr fim ao duplo padrão nas relações 
internacionais; Os supostos xerifes do mundo agem com im-
punidade, é hora de agir juntos para evitar o crime e proteger 
o futuro da espécie humana na terra. “ 
Em junho de 2017, dezenas de civis sírios morreram na cida-
de de Al-Raqa por causa dos bombardeios com fósforo bran-
co realizados pela coalizão liderada pelos EUA. 
Em 8 de setembro, dois aviões F-15 da Força Aérea dos 
EUA realizaram ataques contra o acampamento Hajin, na 
província síria de Deir ez Zor. No ataque usaram bombas de 
fósforo branco - proibidas por convenções internacionais -, 
conforme relatado pelo chefe do Centro Russo para a Recon-
ciliação dos Partidos Beligerantes na Síria, Vladimir 
Savchenko.  
Em junho de 2017, dezenas de civis sírios morreram na cida-
de de Al-Raqa por causa dos bombardeios com fósforo bran-
co realizados pela coalizão liderada pelos EUA. Habitantes 
da cidade publicaram imagens em que o céu daquela locali-
dade é iluminado por uma chuva de artefactos cintilantes.  
O uso de napalm e agentes similares contra civis e contra 
forças militares na vizinhança de civis foi proibido pelas 
Nações Unidas em 1980. Uma característica deste tipo de 
armas é que elas ferem e matam indiscriminadamente, e têm 
uma ampla área de efeito. 
 
O QUE NÃO DEVEMOS ESQUECER  
O uso de violência indiscriminada contra civis e crianças por 
forças militares dos EUA e seus aliados não é uma prática 
nova, infelizmente há muitos exemplos.  
Às 21:51 horas do dia 13 de fevereiro de 1945, o alarme an-
tiaéreo soou em Dresden, na Alemanha; somente na primeira 
onda, 525 toneladas de bombas explosivas e 350 toneladas 
de bombas incendiárias foram lançadas.  
Algumas horas após o primeiro bombardeamento, às 1:05 da 
manhã, os alarmes antiaéreos soaram novamente. 529 British 
Lancasters lançaram 650.000 bombas incendiárias sobre a 
cidade. Hiroshima e Nagasaki, cidades japonesas sem qual-
quer valor militar, foram queimadas literalmente por armas 
nucleares, num ato criminoso desnecessário, que nada pode 
justificar. O bombardeamento de Tóquio é considerado o 
mais letal da história. Em algumas partes da cidade a tempe-
ratura chegou a 1.800 graus.  
Em 24 de março de 1965, os skyriders, protegidos por caças-
bombardeiros da Força Aérea dos EUA, lançaram um ataque 
de bombas de fósforo branco contra populações indefesas do 
Vietname do Norte, que se transformaram num verdadeiro 
inferno. 
Em 8 de junho de 1972, o Exército dos EUA bombardeou a 
população vietnamita de Trang Bang com napalm, muitas 
pessoas tiveram de fugir aterrorizadas e uma imagem dantes-
ca daquele dia tornou-se um ícone da guerra: a menininha 
Kim Phuc, "a garota napalm", removendo os restos de suas 
roupas em chamas. 
No jargão militar, o fósforo branco é chamado de "wp", um 
acrônimo em inglês de White Phosphorus. Durante a Guerra 
do Vietname o fósforo branco foi batizado pelos militares 
americanos com os pseudônimos "Willy Pete" ou "Willy 
Peter". 
Foi usado indiscriminadamente contra a cidade iraquiana de 
Falluja, uma cidade de 350 mil habitantes no centro do Ira- 

que, uma cidade de 350 mil habitantes no centro do Iraque. Duran-
te a "tomada" da cidade em 2004, após dois meses de bombardea-
mentos indiscriminados que deixaram milhares de mortos, feridos 
e mutilados, as forças americanas usaram uma arma conhecida 
como Mark-77.  
As bombas Mark-77, desenvolvidas a partir das bombas de napalm 
usadas no Vietname e na Coreia, contêm combustível para aviões a 
jato, querosene e poliestireno; Como o napalm, esse agente forma 
uma geleia que adere às estruturas e corpos das vítimas 
O supernapalme, enriquecido com sódio, magnésio ou fósforo, 
capaz de produzir temperaturas entre 1.500 e 2.000 graus, era uma 
das variedades incendiárias de napalm usadas no Vietname. 
A primeira Divisão da Marinha bombardeou Falluja com milhares 
de bombas, e mísseis. Uma rede de televisão italiana exibiu um 
documentário intitulado Faluya. O massacre oculta, que documen-
ta como o governo dos EUA causou um incêndio químico na cida-
de e derreteu mulheres e crianças até a morte. Além disso, as for-
ças dos EUA usaram munições de urânio empobrecido.  
O genocídio de Falluja foi a segunda notícia mais censurada pela 
grande imprensa dos EUA, e embora toda a cidade tenha sido de-
clarada "zona livre de fogo" por líderes militares, segundo os ira-
quianos dentro da cidade, pelo menos 60% dela foi totalmente 
destruída. 
O fósforo branco foi usado no massacre israelense em Gaza no 
final de 2008, como parte da operação conhecida como Chumbo 
Fundido.  
De acordo com o Sputnik News, em 2009, o Departamento de Es-
tado dos EUA confirmou o envio de armas de fósforo branco de 
sua fábrica em Arkansas para Israel, para uso na invasão de Gaza.  
A agressão americana contra o Panamá deixou oficialmente 500 
mortos, mas organizações de direitos humanos dizem que houve 
quase 3.000 vítimas civis e houve inúmeros relatos de sobreviven-
tes da invasão, que indicam o uso de napalm e fósforo branco pe-
los invasores.  
Durante a invasão mercenária de Playa Girón, em abril de 1961, a 
aviação mercenária usou napalm contra os milicianos que defendi-
am nossa terra. 
 
O «PERIGO QUÍMICO» PARECE RENASCER 
O governo sírio denunciou repetidamente o uso de munições de 
fósforo branco nos ataques da chamada coalizão anti-ISIL, lidera-
da pelos EUA. UU., Que desde 2014 faz incursões aéreas naquela 
nação sob o pretexto de lutar contra o terrorismo.  
A fabricação de um novo incidente pela EE foi denunciada por 
vários dias. UU., E a Rússia reiterou em várias ocasiões que o go-
verno de Donald Trump planeja tirar proveito de uma potencial 
encenação de um ataque químico no noroeste da Síria, para justifi-
car um bombardeio subsequente do país árabe.  
De acordo com a Russia Today , em 8 de setembro, o Ministério da 
Defesa da Rússia indicou que os terroristas se encontraram na pro-
víncia síria de Idlib e prepararam o plano de ações para realizar 
ataques químicos.  
Um destroier americano com 28 mísseis Tomahawk chegou ao 
Mar Mediterrâneo nos últimos dias, o que é apreciado por especia-
listas como um sinal de preparação para um potencial bombardeio 
da Síria. 
Pode-se perguntar então: quem realmente usa as armas proibidas? 
É paradoxal e perturbador que os EUA, O maior produtor de armas 
químicas, o que mais usou essas armas na história da humanidade, 
usa o pretexto fabricado por outros para aniquilar seus adversários 
com muitos e piores instrumentos de morte.  

A humanidade deve pôr fim ao duplo padrão nas relações interna-
cionais; Os supostos xerifes do mundo agem com impunida-
de, é hora de agir juntos para evitar o crime e proteger o fu-
turo da espécie humana na terra. 
 
Raúl Antonio Capote | internet@granma.cu  
19 de setembro de 2018 

https://translate.googleusercontent.com/translate_c?depth=1&hl=pt-PT&prev=search&rurl=translate.google.com&sl=es&sp=nmt4&u=http://www.granma.cu/archivo%3Fa%3D2559&xid=17259,15700022,15700124,15700149,15700186,15700190,15700201,15700214&usg=ALkJrhjntqtdY4m_nm0
mailto:internet@granma.cu
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OS CINCO FORAM PRESOS HÁ 20 ANOS! 

 

No passado dia 12 realizou-se no Instituto Cubano de Ami-

zade com os Povos um ato evocativo da prisão dos cinco 

cubanos antiterroristas detidos nos EUA há 20 anos. 

A efeméride foi marcada pela evocação da solidariedade 

internacional prestada por” mais de duas mil organizações 

em 154 países, durante 15 anos, como voz imprescindível do 

grito de libertação mundial”. 

Ricardo Alarcón (Ex- Presidente da Assembleia Nacional ) 

louvou a coragem demonstrada por estes cinco heróis da 

República de Cuba, frisando que a libertação dos CINCO 

não foi nem uma prenda nem uma concessão do governo 

norte-americano que não teve alternativa perante a pressão 

internacional e perante uma batalha constante e vitoriosa de 

todo o povo cubano e dos familiares. 

 Gerardo Hernandez ,o herói condenado a prisão perpétua, 

agradeceu o apoio solidário mundial, dizendo que nada deu 

mais ânimo aos CINCO do que saberem que podiam contar 

com aqueles que lutavam pela sua libertação. 

Fidel não podia deixar de ser recordado nesta efeméride e 

Gerardo recordou as suas palavras. “Seguramente que esta 

será uma batalha de meses e de anos, mas asseguro-vos de 

que voltarão” e eles voltaram, porque Fidel, como sempre 

disse a verdade. 

O único delito cometido pelos 

CINCO heróis foi o de combate-

rem o terrorismo financiado e 

planeado em território dos EUA 

contra a revolução e o povo cu-

bano e que causou 3 500 mortos 

e mais de 2000 pessoas incapacitados. 

O julgamento realizado em Miami, violando normas do or-

denamento jurídico norte-americano, viu a sua legalidade 

contestada por vários magistrados e advogados, a nível mun-

dial. 

Só após condenados, em 2001,depois de 33 meses e cinco 

dias encerrados nas suas celas, os CINCO revelaram os seus 

verdadeiros nomes, proclamando nada terem feito contra a 

segurança dos EUA, tendo tido como objectivo único a sal-

vaguarda da segurança do povo cubano. 

AAPC 21.09.2018 

Efemérides: 

 

06.10. 1976 – Crime de Barbádos - Avião cubano abatido: 

Ao precipitar-se no 

mar numa pequena 

ilha de Barbádos 

na aeronave CU-

455 da Aviação 

Cubana com 73 

pessoas a bordo, 

sendo um dos mais 

brutais actos de terrorismo executados pelos contra-

revolucionários ao serviço da CIA. Neste triste acontecimen-

to utilizaram-se bombas de C-4. Provas posteriores implica-

ram vários terroristas, como Luis Posada Carriles, Orlando 

Bosch, Freddy Lugo e Hernán Ricardo Lozano. 

 

09.10.1967 - Che Guevara é assassinado em La Higuera, 

após sua captura, na véspera 

 

10.10.1868 –Grito de Yara - Início da Guerra de Indepen-

dência (guerra dos 10 anos) Carlos Manuel de Céspedes reu-

niu todos os escra-

vos da sua fazenda 

“La Demajagua” e 

disse-lhes: Cida-

dãos, até agora 

haveis sido meus 

escravos. A partir 

de agora, sois tão 

livres como eu. Cuba necessita de todos os seus filhos para 

conquistar a sua independência. Os que me quiserem seguir,  

sigam-me; os que queiram ficar, que fiquem, todos continua-

rão a ser tão livres como os outros! 

 

16.10.1953 – Fidel faz a sua própria defesa perante o Tribu-

nal, com o famoso discurso “A História me Absolverá” – 

sessão à porta fechada 

 

28.10.1959 – morte de Camilo Cienfuegos, vítima de aciden-

te de aviação. 


